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Atualização de políticas e práticas editoriais da Revista do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões: uma questão de sobrevivência
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 EDITORIAL

A Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões (RCBC) 

tem uma história bastante rica e diversa. A Revista 

do Colégio Brasileiro de Cirurgiões) foi iniciada em 1930 

como  “Boletim do Colégio Brasileiro de Cirurgiões”, 

tornando-se gradualmente uma revista médica tradicio-

nal e relevante, embora fosse publicada com periodici-

dade variável. O nome atual foi alterado em 1967 por 

decisão do Diretorio Nacional do CBC, sendo  publicada 

bimestralmente e com regularidade  desde 1974. Um 

único volume anual contínuo on-line foi adotado desde 

janeiro de 2020.

Nestes quase 50 anos de publicação ininter-

rupta, a Revista do CBC ganhou importância e abran-

gência estando indexada em importantes bases de da-

dos, como SciELO, LILACS, SCOPUS, SJR e PUBMED, 

aumentando a visibilidade dos artigos publicados e 

contribuindo para o avanço do conhecimento científico 

nacional.

Nos últimos dois anos temos atualizado nos-

sas políticas e práticas editoriais para manutenção das 

indexações internacionais e, recentemente, foi aprovada 

a disponibilização na íntegra dos artigos publicados des-

de 2009 (mais de 1266 artigos), em preservação digital 

do PubMed Central - PMC (https://www.ncbi.nlm.nih.

gov/pmc/journals/4491/). 

Entre os 98 periódicos nacionais da área da 

saúde indexados no SciELO, apenas 48 têm seus artigos 

publicados na íntegra no Medline/PMC. Nossos esforços 

agora serão  dirigidos para buscar a indexação na Web of 

Science, para termos o fator de impacto, o que aumen-

tará a visibilidade da RCBC, tanto no cenário nacional 

quanto internacional. Utilizamos o CiteScore, que a partir 

da base de dados Scopus, considera a relação do núme-

ro de citações recebidas por um periódico em um ano a 

documentos publicados nos três anos anteriores, dividido 

pelo número de documentos indexados na Scopus pu-

blicados nesses mesmos três anos; O CiteScore da RCBC 

em 2015 era de 0,5 (2012 a 2015), em 2019 era de 1,0 

(2016 a 2019) e em 2023 atingiu 1,8 (2019 a 2022). Há 

muito mais espaço para crescimento, porém não depen-

de somente de fatores internos da revista e do Colégio 

Brasileiro de Cirurgiões.

Neste período de dois anos, a RCBC nossos es-

forços iniciais foram para analisar  todos os manuscritos 

que estavam em fase de revisão e estabelecer uma nova 

proposta de submissão e revisão dos artigos. Houve uma 

acentuada melhora nos tempos de todos os processos 

da revista, desde o recebimento do manuscrito, análise 
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documental (1- adequação do número de palavras do 

texto todo e de cada seção do artigo (automático), 2- 

documento de aprovação do CEP, 3- Termo de ausência 

de conflitos de interesses, 4- Termo de autoria, e 5- Che-

cklist Equator), checagem de conteúdo e admissibilidade 

pelo editor, realização do teste de similaridade (Ithenti-

cate), para posterior distribuição aos revisores para ava-

liação, encaminhamento dos pareceres de avaliação aos 

autores com decisão acerca da publicação ou não e, uma 

vez aprovado, seguimento dos trâmites de diagramação, 

tradução para a língua inglesa, pagamento das taxas, 

aprovação pelo autor até a efetivação da publicação no 

site da RCBC e no portal do PMC. 

Nada disso teria sido possível sem a participa-

ção valiosa de nossos revisores das mais variadas áreas 

da cirurgia, que muito tem se esforçado para cumprir 

os prazos necessários para que a RCBC possa melhorar 

ainda mais seus indicadores de rapidez da avaliação dos 

manuscritos.

A qualidade dos artigos publicados na RCBC 

tem sido assegurada pelo processo rigoroso de revisão 

por pares garantindo que, apenas artigos de boa quali-

dade sejam publicados, seguindo padrões internacionais 

que apoiam as diretrizes e recomendações do Internatio-

nal Committee of Medical Editors (ICMJE), Committee on 

Publication Ethics (COPE), da Council of Science Editors 

(CSE) e do World Association of Medical Editors (WAME).

A política da RCBC sempre procura valorizar os 

manuscritos recebidos que, passando pelos critérios de 

análise de conteúdo e admissibilidade, para que possa, 

pelo menos, receber um primeiro parecer da qualidade 

do artigo submetido. Alguns problemas nos manuscri-

tos avaliados têm chamado a atenção: 1) baixa quali-

dade do texto científico, principalmente do método, 2) 

falta de seguimento às instruções aos autores que está 

atualizado no site (https://www.revistadocbc.org.br/ins-

trucoes-aos-autores), 3) teste de similaridade com altas 

porcentagens pela falta de adequação das referências 

bibliográficas ao longo do texto, sendo devolvidos para 

correções e 4) dificuldades dos autores no processo de 

revisão em realizar as correções sugeridas pelo inadequa-

do design metodológico da pesquisa. Um exemplo disso 

são as revisões integrativas e sistemáticas recebidas que, 

raramente, seguem os padrões definidos nas instruções 

aos autores.

Para cada novo passo nesta escalada rumo 

à melhoria da qualidade dos artigos e visibilidade da 

publicação científica brasileira para manutenção e con-

quista de novas indexações internacionais, aumenta-se 

a quantidade de critérios que são necessários atingir, 

tanto dos processos internos da revista, da qualidade e 

agilidade dos revisores, mas também na qualidade aca-

dêmica e científica dos artigos submetidos. Sendo as-

sim, temos que adotar medidas individuais e institucio-

nais que venham a assegurar a maior qualidade nas pu-

blicações científicas nacionais, passando pela formação 

de recursos humanos (na graduação, residência médica 

e pós-graduação), formação de orientadores, políticas 

públicas e privadas de incentivo aos projetos científicos, 

manutenção de grupos de pesquisas ativos e funcionais 

nas diferentes áreas da cirurgia em todas as regiões do 

país, e ainda a capacitação dos revisores.

Desta forma, a RCBC tem se fortalecido como 

uma publicação nacional importante e relevante na 

área de cirurgia geral, sendo o único periódico cien-

tífico brasileiro que publica de forma ampla a produ-

ção acadêmica das várias áreas de cirurgia, aceitando 

os manuscritos nas várias áreas amplas de pesquisa da 

Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia de Urgência e 

do Trauma, Cirurgia do Aparelho Digestivo, Cirurgia Ex-

perimental, Cirurgia Geral, Cirurgia minimamente inva-

siva, Cirurgia Oncológica, Cirurgia Pediátrica, Cirurgia 

Torácica, Cirurgia Vascular, Coloproctologia, Educação 

Médica, Endoscopia Digestiva, Gestão da assistência 

(qualidade, segurança e rede de saúde), e Transplantes. 

As demais especialidades cirúrgicas que não estão lista-

das acima podem enviar artigos de interesse dentro dos 

assuntos gerais (urgência, trauma, oncologia, educação 

médica e gestão). Infelizmente, temos recusado publi-

cações de diversas outras áreas que submetem artigos 

que fogem desse escopo e não encontram boas revistas 

nacionais para publicação.

Para os próximos anos estão sendo estudadas 

diversas inovações a serem implantadas na RCBC, con-

tinuando sua missão de disseminar pesquisas de alta 

qualidade referentes à inovação em todas as especia-

lidades cirúrgicas, bem como seu impacto nas práti-

cas clínicas e educacionais que permitam o avanço do 

conhecimento científico e técnico. No entanto, para 

cumprir esta missão, o Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
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precisa fazer a articulação com os vários grupos de pes-

quisa em cirurgia e colaborar na ampliação das possi-

bilidades de pesquisa de qualidade, particularmente as 

multicêntricas.


